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    INTRODUÇÃO




    O presente trabalho tem por objetivo investigar, historicamente, o jornal alternativo Versus, que foi um periódico com sede em São Paulo, publicado entre os anos de 1975 e 1979. Com as capas coloridas e as matérias em preto e branco, utilizando nas publicações o papel couchê e a impressão offset, Versus foi um periódico que se distinguiu da imprensa tradicional e da categoria de imprensa alternativa pelas suas características estéticas e por suas temáticas. Seu idealizador e diretor foi o jornalista Marcos Faerman, que com uma mente inventiva imprimia nas páginas de Versus o retrato de uma época. As publicações do periódico, além de reportagens, apresentavam textos de ficção, denunciando, por meio de metáforas culturais e históricas, os regimes autoritários predominantes em grande parte da América Latina, nos anos de 1970. O jornal procurava contar histórias míticas de heróis da esquerda e lutas populares ocorridas em diversas épocas. Desse modo, reunia narrativas sobre líderes históricos, como Simón Bolívar e San Martin. O jornal também apresentava textos de autores contemporâneos, como Pablo Neruda, Gabriel Garcia Marques, Eduardo Galeano, Julio Cortázar1, entre outros.




    Versus era considerado um objeto atraente, suas capas transmitiam, ao mesmo tempo, beleza e tensão, como descreve Bernardo Kucinski, dedicando-se à publicação de quadrinhos, pinturas, fotografia, música, poesia e literatura. Nas páginas do jornal, nota-se um periódico sensível às questões que afligiam os povos da América Latina, sendo esta uma temática muito presente em suas páginas. Três influências colaboraram para a elaboração desta experiência jornalística: o new-jornalism norte-americano, baseado em novas experiências para a vivência do jornalismo, no qual os produtores se utilizavam de recursos literários para a criação das reportagens; a experiência da revista uruguaia Marcha, que circulou de 1939 a 1974; e a revista argentina Crisis, produzida entre os anos de 1973 e 1976. Destas duas últimas experiências, Versus herdou sua vocação a uma consciência latino-americana e a sensibilidade para uma leitura crítica sobre os problemas sociais e políticos dos povos da América Latina.




    O problema que orienta a realização do presente estudo é que, em determinado momento, precisamente no ano de 1977, o periódico passou por uma mudança no perfil de suas publicações. Portanto, pode-se dizer que o jornal Versus possuiu, durante seu período de existência, duas fases: a primeira que ocorreu entre outubro de 1975 e novembro de 1977, e a segunda que aconteceu de dezembro de 1977 até sua última publicação, em agosto de 1979. Sendo assim, pretende-se analisar referidas fases de existência do jornal, objetivando conhecê-las e diferenciá-las entre si; bem como investigar quais fatores colaboraram e foram determinantes para a mudança no perfil do jornal.




    A história do jornal Versus e da imprensa alternativa pode-se localizar como objeto da História do Tempo Presente, pela existência de alguns elementos característicos a esse tipo de história, como minuciosamente analisado adiante. Segundo Helenice Rodrigues, a questão da temporalidade sempre se representou como um problema para a interpretação histórica. Emergindo, no final dos anos 1970, a História do Tempo Presente alcançaria a maturidade nos anos de 1980, dedicando-se a uma abordagem, que antes vislumbrada como domínio de jornalistas: o tempo presente.




    O tempo presente equivaleria ao tempo de uma experiência de vida, a qual sua especificidade se construiria pela presença de testemunhas, integrando uma memória viva como objeto de sua história. O que, portanto, defrontaria este tipo de história com inevitáveis problemas de memória, da objetividade e da verdade na representação de um ‘passado próximo’. Neste sentido, a inexistência de uma distância, de uma objetividade necessária à exigência de uma cientificidade, bem com a carência de fontes históricas, seriam alguns dos problemas que se apresentam à HTP (RODRIGUES, p. 2).




    Por sua vez, segundo Henry Rousso, História do Tempo Presente, História bem Contemporânea ou História do Século XX, seriam três denominações para o mesmo tipo de história. Para Rousso, haveria quatro elementos em torno do qual gravitaria a História do Tempo Presente, a saber: a testemunha, a memória, a demanda social e o acontecimento (ROUSSO, 2007, p. 287).




    Ao indicar a testemunha como um dos problemas da História do Tempo Presente, Rousso se aproxima das reflexões de Helenice Rodrigues, em que o testemunho histórico seria visto como memória viva do passado, o que abriria para questões sobre a forma de verificar sua fiabilidade, de evitar falsos testemunhos, ou ainda, a respeito do papel desempenhado por uma “testemunha ocular” na interpretação ou no julgamento de um processo histórico (RODRIGUES, p. 4).




    Desse modo, situa-se o debate historiográfico sobre a ditadura civil-militar brasileira e a imprensa alternativa no campo da História do Tempo Presente, por duas razões. Inicialmente, por se tratar de um acontecimento histórico, no qual ainda existem sujeitos históricos vivos que se envolveram, participaram ou foram afetados pelos acontecimentos que marcaram o período da ditadura civil-militar. Segundo, pelo fato de o tema ainda render muitos debates e reflexões sobre as versões dos acontecimentos, tanto do ponto de vista político quanto historiográfico, tornando as disputas de memória um dos lugares centrais das discordâncias dos agentes históricos.




    O uso da imprensa como fonte e objeto de pesquisa da história é uma realidade aceita atualmente, mas nem sempre foi assim. Segundo Maria Helena Rolim Capelato, o periódico era considerado fonte suspeita e de pouca importância, e hoje em dia é reconhecido como material de pesquisa valioso para o estudo de uma época (CAPELATO, 1988, p. 13).




    O livro de Maria Helena Rolim Capelato, Imprensa e História do Brasil, constitui um importante ponto de partida sobre a concepção da imprensa, enquanto fonte e objeto do conhecimento histórico. Neste livro, de 1988, Capelato analisa, com base em debates teóricos da época, que a historiografia mudou a sua postura frente a este tipo de fonte, considerando que tais mudanças seriam um esforço para se repensar problemas, abordagens e objetos da história (CAPELATO, 1988, p. 20).




    Analisando o tratamento que os historiadores davam à fonte jornal, a pesquisadora escreve:




    Até a primeira metade deste século (século XX), os historiadores brasileiros assumiam duas posturas distintas com relação ao documento-jornal: o desprezo por considerá-lo fonte suspeita, ou o enaltecimento por encará-lo como repositório da verdade. Neste último caso a notícia era concebida como relato fidedigno do fato (CAPELATO, 1988, p. 21).




    Ao focar as investigações no jornal alternativo Versus, mostra-se possível entender que referido objeto, jornal, está estabelecido nas práticas de pesquisa dos historiadores, o que, por sua vez, não isenta a existência dos mesmos desafios caso fosse estudado em outros tempos. Sobre alguns desafios, que se revelam ao trabalho do historiador com a imprensa, Capelato analisa:




    A imprensa constitui um instrumento de manipulação de interesses e intervenção na vida social. Partindo desse pressuposto, o historiador procura estudá-lo como agente da história e captar o movimento vivo das ideias e personagens que circulam pelas páginas dos jornais. A categoria imprensa se desmistifica quando se faz emergir a figura de seus produtores como sujeitos dotados de consciência determinada na prática social (CAPELATO, 1988, p. 21).




    O trabalho com a fonte jornal apresenta questões semelhantes, considerando, a título exemplificativo, o manejo com outros tipos de fontes, sendo que o historiador que trabalha com a imprensa também lida com questões do tipo verdade e objetividade. Quanto a estes aspectos, Capelato esclarece:




    O historiador de hoje dessacralizou os fatos e sequer admite que eles sejam a base da objetividade, pois reconhece que eles são fabricados e não dados. Mais importante do que a ‘realidade dos fatos’ é a maneira pela qual os sujeitos da história tomaram consciência deles e os relataram. O historiador mantém o compromisso de buscar a verdade, mas há muitas verdades. Por essa razão constata que é impossível ser completamente objetivo; a objetividade continua sendo um critério fundamental da análise histórica, mas o seu culto mítico já é questionado (CAPELATO, 1988, p. 22).




    Portanto, neste livro de Capelato, publicado pela coleção Repensando a História, se encontra uma problematização inicial sobre o trabalho com a imprensa, enquanto fonte e objeto do conhecimento histórico. Não foi o propósito da autora se aprofundar nos temas e debates indicados no livro, pois, como diz Capelato, o livro é indicado, sobretudo, para estudantes secundaristas.




    Além deste breve debate sobre método, a historiadora também discute algumas situações concretas sobre a relação da imprensa com história do Brasil. É o caso da imprensa alternativa, que se encontra como objeto de pesquisa e proliferou durante o regime civil-militar, instaurado em 1964, caracterizada por uma postura renovadora, independente e polêmica, permitindo que jornalistas críticos encontrassem espaço para o combate político e a criatividade. Capelato lembra que estes jornais tiveram atuação mais significativa em uma época de intensa repressão (CAPELATO, 1988, p. 31).




    Ao aprofundar-se sobre a temática da imprensa na história do Brasil, ou, ainda, sobre a história da imprensa no Brasil, inevitavelmente, exige-se tecer alguns comentários sobre a obra de Nelson Werneck Sodré, História da Imprensa no Brasil. Referida obra foi o primeiro trabalho de fôlego a realizar uma síntese sobre a história da imprensa no Brasil. Nota-se que, sua primeira edição sucedeu-se no ano de 1966, pela editora Civilização Brasileira, portanto, no período de sua publicação, o “surto” dos jornais alternativos não se fazia presente. Contudo, pelo caráter de fôlego da obra, entende-se necessário não silenciar sobre o livro do autor, que apresenta importantes dados sobre a imprensa brasileira dos anos 1808 até 1960.




    Por sua vez, a historiadora Marialva Barbosa identifica a existência de cinco grandes grupos de textos sobre a história da imprensa no Brasil. O primeiro conjunto seria caracterizado por “acompanhar o aparecimento e o desaparecimento de periódicos em uma perspectiva factual. Nesse caso, se enquadra também, o principal trabalho de síntese de história da imprensa no país, o livro de Nelson Werneck Sodré” (BARBOSA, 2007, p. 11).




    O segundo conjunto de trabalhos sobre história da imprensa no Brasil, “concentra-se nas modificações e na estrutura interna dos jornais. Em geral, são trabalhos monográficos dedicados à pesquisa de um único periódico ou um pequeno grupo deles” (BARBOSA, 2007, p. 12). Segundo Marialva Barbosa, o principal problema destas abordagens seria, na maioria das vezes, não estabelecer conexões entre as características analisadas nos periódicos com as transformações históricas e sociais, dando maior atenção às ações individuais dos atores envolvidos. Quando a história é analisada, em referidos trabalhos, seria apenas como pano de fundo, como conjuntura na qual os personagens se inserem, e não como dimensão constitutiva dos seres e das suas ações (BARBOSA, 2007, p. 12).




    Sobre o terceiro e quarto conjunto de textos sobre história da imprensa no Brasil, Marialva Barbosa escreve:




    Um terceiro grupo aborda os jornais – e os meios de comunicação em geral – como portadores de conteúdos políticos e de ideologias. A maior parte desses trabalhos, no entanto, desconsidera as condições de circulação, de recepção e mesmo de produção desses impressos, não levando em conta os limites específicos da historicidade de cada tempo. O quarto grupo é composto por pesquisas que abordam o contexto histórico no qual os periódicos vão se inserindo do seu surgimento à sua evolução e desaparecimento. Esses trabalhos, entretanto, desconsideram a dimensão interna dos meios, assim como a lógica própria do campo, como os aspectos técnicos, discursivos e profissionais. Novamente, na maior parte dos casos, a história aparece meramente como pano de fundo, e a correspondência entre o interno e o externo é trabalhada mais descritivamente do que de maneira explicativa (BARBOSA, 2007, p. 12).




    No que tange ao quinto grupo de trabalhos, é conhecido por considerar a história como um processo e a imprensa na sua relação com o social, visualizando-a como integrante de um processo de comunicação, no qual ganharia importância o conteúdo produtor da mensagem e a forma como o leitor entende os sinais emitidos pelos impressos. Nestes trabalhos, procura-se destacar a dimensão histórica de um mundo cheio de significados, no qual estariam localizados os meios de comunicação. Portanto, nestes trabalhos:




    [...] a dimensão interna e externa são contempladas nestas abordagens. Essas pesquisas visualizam a história a partir de um espaço social considerado, interpretando os sinais que chegam até o presente a partir das perguntas subjetivas e do olhar, igualmente subjetivo, que se pode lançar ao passado (BARBOSA, 2007, p. 13).




    Observa-se que, no início da imprensa no Brasil, no final do século XIX, os temas políticos tornaram-se uma das marcas dos jornais, que surgiam com questões sobre o republicanismo e abolicionismo. Já o século XX, caracteriza-se pelo advento e consolidação da grande imprensa jornalística como um negócio rentável, o que, por sua vez, significa a esfriamento do jornalismo predominantemente político




    Portanto, este texto pretende analisar, especificamente, o que foi a experiência do jornal alternativo Versus, bem como a cultura política de oposição e resistência ao regime civil-militar brasileiro. Desse modo, um primeiro conceito que se apropria para análise é o de cultura política. Segundo Berstein:




    A noção de cultura política aparece pela primeira vez na historiografia francesa no início dos anos 1990, inscrita na corrente de renovação dos objetivos e métodos da história política promovida na França por René Rémond, a partir dos anos 1960, na universidade de Paris-X-Nanterre e no Instituto de Estudos Políticos de Paris. Tratava-se então de tirar a história política do impasse entre crônica factual erudita, nomenclatura de homens e organizações, ou história militante autojustificativa para substituí-la por uma história portadora de sentido em que o político constituísse um elemento indissociável da evolução das sociedades humanas tomadas em seu conjunto (BERSTEIN, 2009, p. 29).




    Ainda, segundo o autor, as abordagens empíricas dos fenômenos políticos mostram que comportamentos políticos se explicam em função de um complexo sistema de representações, que os historiadores nomeiam de cultura política. Os historiadores entendem por cultura política um grupo de representações, portadoras de normas e de valores, que constituem a identidade das grandes famílias políticas. Pode-se concebê-la como uma visão global do mundo e de sua evolução, do lugar que aí ocupa o homem e, também, da própria natureza dos problemas, relativos ao poder, visão que é partilhada por um grupo importante da sociedade, em um dado país, e em determinado momento de sua história (BERSTEIN, 2009, p. 32).




    Os autores que primeiro lançaram mão do conceito de cultura política foram Gabriel Almond e Sidney Verba. Para estes, a noção de cultura política está diretamente ligada à ideia de representação, não havendo cultura política coerente que não compreenda, precisamente, uma representação da sociedade ideal, de acordo com sua imagem da sociedade e do lugar que ocupa o indivíduo.




    A noção de cultura política, portanto, permite refletir sobre as representações, normas e valores da identidade de famílias políticas. Conforme Berstein expõe, considerando a existência da cultura política católica, da cultura política republicana, da cultura política comunista, da cultura política fascista, entre outras, é possível dizer que o jornal alternativo Versus possui uma cultura política de resistência – que, posteriormente, assume adesão ao comunismo – contra o regime civil-militar brasileiro. Estas ideias também estão presentes no debate teórico desenvolvido por Jean Sirinelli. Segundo o autor:




    A noção de cultura política, situada no cruzamento do político e do cultural, é provavelmente um dos campos mais fecundos de uma história cultural do político. Podemos chamar assim, em efeito, ao conjunto das representações que unem um grupo humano no plano político, e uma visão compartilhada do mundo, uma leitura comum do passado, uma projeção compartilhada do futuro. Assim, pois, a história política presta uma particular atenção às normas, crenças e valores compartilhados em uma investigação que se alimenta, entre outras, da antropologia histórica (SIRINELLI, 1997, p. 6).




    Desse modo, compreende-se que o conceito de cultura política ajuda a jogar luz sobre a problemática de investigação deste trabalho, e que a mudança de perfil que ocorre nas publicações do jornal Versus indica um conflito de culturas políticas, no qual a cultura política, inicialmente, de resistência ao regime civil-militar, dá lugar a outra, também de resistência e oposição, mas claramente comunista.




    Durante o processo de pesquisa foram encontrados alguns estudos importantes, com relevantes contribuições. Assim, o primeiro material que merece destaque é o livro de Bernardo Kucinski, Jornalistas e revolucionários nos tempos da imprensa alternativa.




    Além deste livro, também foram importantes duas dissertações de mestrado, que auxiliaram do ponto de vista da análise das fontes, sendo uma delas a dissertação de Jeferson Candido, Dois lados da moeda? Versus um jornal alternativo, e Cultura uma revista do MEC (1976-1978). Tal dissertação é resultado de sua pesquisa na área de Literatura, defendida no ano de 2008, na Universidade Federal de Santa Catarina, propondo-se a realizar um estudo comparado sobre a ideia de cultura no jornal Versus e na revista Cultura, do Ministério da Educação e Cultura.




    A outra dissertação de mestrado é de autoria de Luis Carlos Eblak de Araújo, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em História Social da Universidade de São Paulo, defendida no ano de 2008, intitulada: O Versus e a imprensa alternativa, em busca de uma identidade latino-americana (1975-1979).




    O presente trabalho está organizado em três capítulos. No primeiro capítulo realiza-se um debate sobre a experiência da imprensa alternativa, com a apresentação de um panorama da imprensa alternativa e alguns dos principais expoentes desta categoria de jornais.




    No segundo capítulo, opera-se uma análise quanto a primeira fase do jornal Versus. Procura-se observar, sobretudo, de que forma prevaleceram debates sobre uma América Latina marcada por regimes de exceção, nos quais elementos como a ideia de medo e morte são uma constante nas páginas do periódico em sua primeira fase, ao passo que se verifica uma ausência de debates sobre a realidade política brasileira.




    Já no terceiro capítulo, analisa-se o processo histórico de controle do jornal, exercido pela organização política Convergência Socialista, e como a segunda fase do periódico caracteriza-se por uma mudança de perspectiva, na qual o jornal assume um discurso político propositivo na conjuntura política brasileira, passando a defender a criação de um partido socialista como uma das tarefas históricas, no período de transição da democrática que se aproximava. Para entender esse movimento de influência da Convergência Socialista sobre o jornal Versus, mostra-se imprescindível evidenciar a dissertação de mestrado do pesquisador Marcos Moutta de Faria, intitulada: Partido Socialista ou Partido dos Trabalhadores? Contribuição à História do Trotskismo no Brasil. A experiência do movimento Convergência Socialista, defendida no ano de 2005, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro.




    A hipótese e o fio condutor que guiaram a realização desta pesquisa implicam na percepção de que, no jornal Versus, existiram duas propostas e concepções sobre como se fazer jornalismo, determinando a configuração das duas fases do periódico. Desse modo, no que se chama de primeira fase do jornal, apresentam-se predominantes os debates sobre arte, cultura, literatura e música, sendo que o debate político sobre o Brasil, em referida fase, é um tema sobre o qual não é dedicado espaço nas páginas do jornal, de modo que o latino-americanismo aparece como um tema a suplantar as questões políticas da realidade brasileira. Tratamento diferente ocorre na segunda fase do periódico, pois, a partir de 1977, torna-se militante e os temas da conjuntura política brasileira, no contexto da transição democrática que se anunciava, percebe-se como a razão de ser das publicações de Versus. A utilização do conceito de cultura política aplica-se pela constatação de que na primeira fase do jornal existiu uma cultura política eclética, sem preferência definida quanto ao alinhamento ideológico, enquanto na segunda fase do jornal evidencia-se uma cultura política claramente comunista.




    




    

      

        1 A importância do jornal Versus, publicado durante o Regime Militar. Disponível em https://www.nexojornal.com.br/expresso/2018/05/03/A-import%C3%A2ncia-do-jornal-Versus-publicado-durante-o-regime-militar?utm_source=socialbttns&utm_medium=article_share&utm_campaign=self. Acesso em: 08 mai. 2018.
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